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3ntroîmcra5.
I I D ^  quantos flagelles pculo a moo de 
iJcos descarregar sobre ã  m ucra  hum a­
nidade, a  ignorançia sem eontríldicçfio e 
dos mais funestos. A peste, a  fouie, « 
n guerra  sao certam ente  temíveis eala 
inidudes, mas a ignorância muito a u».la> 
se avantaja. Kl Ia só j>od î sur, e in f  íiz 
m ente muitas vezes tem sido, a  f  mie e 
origem «las outras  tre>\

l i  de feito, quem originou essas sce- 
nas do horror que vio Lisl»i>a nos dias 
19, Ü0, c 21 de Abril de l5Òi>, om quo 
mais de duas mil pessoas de ambos os 
sexos, c de todas a s .  idades forão assas- 

, sinhclas pelas, casas , ou queimadas nas 
praças ç ^nas-.ruas ? !.. . . ^ u e m  causou 
na F ra n c a  em a  noite do *S.- Iiarlfíolo 
meu de  '1 5 7 ^ ê ss ; i  horrivel m atança que 

. ceifou trinta^' è->cincò mil vidas em que 
en tre ra  ? <\(t alm irante Coligni Î  ! . . . 
Q uem  ce n d eu as l< q u e ira s  das inquisi 
ções,. e  ateou tantas o t:ió'«eru<!»t»:-i guor 
ra s  en tre  as potências do mundo velho?!... 
fòrAo o fanatismo e a superstição, fijjios 
primogênitos da iguorancia. t ô spois do 
seu «maligno influxo que commummculc 
nascem as guérras',' quazi sempre as pre- 
curáoras da foine o da peste. r%

Bastantes séculos p e rm aneceu 'o  en 
tendimento humano envolto nas mais es­
pessas trevas, e se atravez desías entre  
alguns dç>s antigos'.povos. pe% irou  a luz 
das scicnçiasj essa luz nlorria dentro das
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academias e lyceos, ou se d'ahi sab ia  a 
poucos a lu m ia v a , porque a carestia  dos 
livros ra ras  vezes permittia a com pra de 
copiosas bibliothecas ,> nem , eraõ muitos 
os homens, que, inflamados no santo umor 
das scieuçias, a  despeito da sua pohresa, 
; f  ellas de todo se consagravíio. li.vcep- 
tiiados pois,< muito poucos, o resto e ra  su ­
perstição e barbaridade. Assim talvez 
de maravilha se encontraria  um romano 
que n$p fosse pai c r u e l , sonhor despo- 
t i c o , ou supersticioso e feroz cidadão; 
A vida passavão a estes senhores do 
mundo no circo cevando-se no sangüç 
«le m ilhares  do gladiadores, que cada anuo, 
e talvez cada mez ou cada dia, ahi m u­
tuam ente se assassinavão para  diverti- 
mento do povo, cujas primeiras précisées 
reduziftoso a p5o e jogos no circo ( / >a■ 
tifitn et circchscsl . .), e tam bém  era esto 
o seu mais uzual gru«> nas suas,,conti­
nuas sediçfies. Venha pflo gratuito  para 
satisfazer ás  necessidades do estômago , 
e o sangue dos gladiadores para  a s  d> 
coração ! ! ! ! . . . .  O  resto do t« mpo con* 
smniao-o na devassidão, em % consultar as 
en tranhas das . vicjtimas immoladas pelo 
seu fanatism o, ou cm observar a gras- 
nada e vôo das aves que lhes vaticina* 
vão já  a protecção, j á  a  colera das. suas 
divindades por sem duyida dignas do lues, 
adoradores., O  vôo maquiual do uma 
a g u ia , ou dc um corvo para  a  direita 
ou p a ra  a  esquerda, produsiílo amiudadas- 
vezes grandes resultados a .favor ou con­
t ra  os romanos. M as porque s u c c é d é
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para  os membros das faculdades do nar 
turaçs, ainda foi elle a principal origem.

Crcou .e estabeleceu cm J7Ï)6 as 
ephemerides astronômicas. Eucorporou o 
collegio das artes na Universidade; ins- 
tituio a  ni novas cadeiras, e nada faltaria 
p a ra  o acabamento desta obra, se adop­
tassent-se os estatutos manuscriptos que 
para  isso dcíxára. JProraóvjep a criaçaõ 
du muitos estabelecimentos de instrueçart 
em  Lisboa e Porto , incluindo 18 esco­
las para o sexo feminino na 1..® cidade, 
e  seis na ultima. Finalm ente, nem se 
esqueceu «le aformosça^r Coimbra, fazendo 
construir os .utois o vastíssimos édjficios 
do museu e suas dependências, o labòrato- 
rio cb ÿ n ico , o jardim  botânico , a  im ­
prensa da Universidade, ç .  outros.

Q uan to  aos seus trabalhos pastoraes, 
ho geralmente sabido que foi zeloso e 
eminente pastor. A ülustraçaõ e a ino 
ral do clero devêraõ lhe continuas fadi 
gas, en tre  as qnaes niuito avulta o bello 
c. judicioso plano de estudos para o se 
minario episcopal dc Coimbra. Os seus. 
<iioccsanos conslnntçmcntc virão nelje um 
exemplar du mais severa moralidade. l)i- 
zem que deixara muitas o excellentes 
pastoracs. (C on tinua .)

AS M U L H E R E S  E  A SU A  E P L C A Ç A O .

É nirc  to.das as obras do Creador, a 
tnulber, especialmentn quando á bollesa 
corporal a junta  a  da,alma, lie sem duvida 
u.ma daquidlas em que mais brillui a di- 
vina uiagnificicncia. ISIla «o reuiie em si 
o mérito du ambos os sexos.

O  valor nos homens còmmummenlc 
deve-se ao  orgulho, u yorgonha, ou ao 
temperamento. N as mulheres nasce da 
virtude.

Seguo a mulher sempre os extremos. 
Q,uer trilhe as sendas da virtudó, quer as 
do crime, sempre vai alem do homem. 
N a  amisade o sexo masculino, lie-lhe s u ­
perior: no amor igualmento nfio ha pa- 
rallelo, mas a  balança pendè para  a mu­
lher, quê am a com mais ardor, com maïs 
lealdade, c por mais tempo. Tam bém , 
como escreve M.*« de S iae |,  o a m o r na rida  
do  hom em  não p a ssa  dc um  episodio, c

compõe toda a  h istoria  da m ulher.
l i e  ella qúòm nos causa os maiores 

prazeres, assim cómó as maiores peiiás da 
vida. CViorem a  dccífraéaÒ do cnigmá? 
não lie diíficÜ. ;

Ciuein ha ahi que níto' saboreasse os 
doces carinhos do uma mHij q u c 'u o s la -  
bios lhes não bebéssé torr'èntçs de deli­
c ias?! . Q uo  Imverú debaixo dos cétts 
comparável aos afagos «le uma consorte 
casta o meiga? . . .  Aonde o amigo que 
na sinceridade c grandeza das ámíi^õ<& 
possa substituir um coração de mulher ? . . .  
Homem, precisas tu rt‘vidá, o sangue, bii* 
os bens do tua iníti  ̂ dá <*on$ort'é,:-Óu da 
a m a n t e ? . . .  pois bem e lla . tu d ò  te ab an ­
donará. l i  farias Oi igual sacrilicio?!. . .

Peto, romano qidadãb e pc^soà cun- 
suíar, conspirará contra o imperador Oltíu- 
dio, inas descoberta á '  conspiraçfio " e  'p s ' 
conspiradoresj a morte ora  inéritaveí. 
A rria  mulher, d e ,  Pòto, conhecido o p'o- 
rigo, exhorta ó' niáfiuo o prévenir o sup- 
plieio, suicidando-se; Peto hesita. Então 
Arria armando i;'o'do máis hí-roico válòr, 
toma um punhal,’ cravá-’o no seu proprio 
péitó, o, arruueandò «>, òlXorêcó-llíò dizendo1' 
— P eto  isto  não custa  naãti. N-um 'niò- 
mento jazião dois cãdavcrés.!: Í5 são .estes 
exemplos raros ria liistoriu ?. i . . .  tngÉfo-’ 
no os que a eàtiidão.

E n tre  os seus muitos talêtytós pòsstfé 
ainda a mulher o de avaliar bçnVõ homem. 
Assim raro  pteferirá èllà ò frivólo e eflfe- 
miuado, a quem a natureza fizera v^rão 
cm alguma m aré  dc iriáò humor, ‘ad ij'altos 
pensamentos, forte e 'e n é rg ic o -. H e jíor1 
isso que INI.*'» de St.tel dizia, a s  altctiròcs de  
um a  m u lh er  p a ra  uni hom em  que lhes 
seja  in fe r io r  em  genio , dehóiHb semprt! 
que essa tnulher thm p n n ic o n í  elle m ais  
piedade que a/nor. A s  m ulheres care­
cem  de apoio , e nada tanto  a s  e s fr ia  
corno a necessidade d é  presta-lo .

Uma delicada organisaçSo, grande 
sensibilidade^ feliz imaginação, é  vivesa 
nas paixões, dão aó amavbl sexo disposi­
ção universal pàra  todos os talentos, para 
tódas as  virtudes, ò para feitos heroiébs.

As mulheres são pára  os homens o 
que hc o sol para  rodos- os seres. Sem 
cilas ja  mais na  vida háverá. situação
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depu tado  gera l  da  mesa censoria  e tia 
inquisição  <le L isb o a ,  c  re ito r da  U n i­
versidade para  que  o nom eàraü  èni 8  dc 
M aio  do 1770.

M as  en tro  os vastos planos do s á ­
bio e  zeloso m in is tro ,  j á  ciitnõ estava 
t ra ç a d o  o de  collocar a acadendai lus i­
ta n o  no seu verdadeiro  pó.,* o ao nivel 
«Ias tuses c  precisóes do século: cónv tudo 
para  taíi a l ta  e m p r íz a  ir  aó cabo, e ra  
m is te r  a  c o á d ju rá ç a õ  dn homens ctijos 
pensam entos  bem comprolicudessein os do 
m in is t r o , o com elles se identificassem, 
e ém  ta l  caso  níio e ra  I). F ran c isco  p a ra  
Esquecer.

Do feito em 23  do D ezem bro  de 
J170  cham ar& o-o  p a ra  consçlheiro  ■ d a ' 
J u n ta  d a  Providência  L i t te r . i r ia , insti 
tu ida  deoOixo d a  inspccçaõ do cardea l da 
C u n h a , e com posta dos m ais  abalisádos 
ta len tos  que  e n taõ  possuiu P o r tu g a l ,  a 
«saber, D. M anuel do C énacu lo , bispo do 
B . ja ,  e  depois arcebispo de R v o r a , os 
dou to res  Jò z e  R ic a ld e  P e re ira  de’Castro, 
Jo z e  do S e ab ra  da  Silva. F ran c isco  A h 
tonio M arques  G ira ldcs, M anoel P e re ira  
da  S i lv a ,  Jofio P e re ira  l i a m o s , irm aú 
(folie re ito r  D. F ranc isco , e  este, oiic 
p a ra  a  feitura dos es ta tu tos  n a  p a r to  rc  
la tiva  á s  scienoias n n tn ra e s .  a im la  deu 
t r a ç a s  ao  ch am am en to  do insigne rnatho- 
m atico  d o u to r  F r .  Jo zo  MbnltííYofla R o ­
c h a ,  en taõ : por se r  da  ex tine ta  com pa­
nh ia  do Jezus , vivendo c'm C o im bra  na 
obscuridade  e indigencia.

E s ta  ju n ta ,  como so sobe, rofurmou 
a Universidade, p a ra  cu jo  rogrmoh pu ­
blicou os es ta tu tos  por f.hi dn miiita gen te  
conhecidos, o quò no en tender  dos sabios 
s a o  uni dos m elhores m onum entos da lit- 
tê r a tu ra  do século 17. D. F ran c isco  co­
operou d is t in c tam en te  para  esses estatutos.

F e i to s  elles c a rec ia -se  do um a vista 
presp icoz, o de iiiri b raço  forte quo lhes 
ap lainasse  as  difiículdades da  e x ê c u ç a õ , 
requ is itos  que o  m inistro  reconheceu  cíii 
I>. F ran c isco ,  pol> que  cm  1772 o no ­
m eou tam bém  reform ador dos estudos, é 
co nsecu tivam en te  bispo de  ZenopJo, coa- 
d iu to r  o fu turo  succ.fssor no bispado d e  
C o im b ra ,  e afinal bispo desla C id a d e , '  
conde de  A rg a n i l  «Scc.

M orre  porem  D. Jo ze  1. ° , re tira  s ü  
Pom bal, c  os seus í-mulos insuíHados pcl». 
v ingança  o pelo c ium e, dispoem -se a  der- 
r ib a r  com m aõ sac r ilega  os niais gloHo- 
sos padrões do au teccdcu to  re inado ; o 
a  reform a da U nivers idade,: por isso que 
um dós m ais elevados, tam bém  era  dos 
prim eiros a  se rv ir  do holocausto  á  in­
veja o ignorânc ia . S o u b e -o  o illus tre  r e ­
formador, c  um a  m em ória  sua  de  repento  
checou  á  p resença da  R a in h a ,  m o s tra n ­
do -lhes  <a inconveniência  e to rpeza  do 
sem elhan te  m edida. O s  seus  esforços apró- 
ve ita raú}  a ' r e f o r m a  subsistiu, mas o  v a ­
lente  campefto fui v ic tim a <los profana- 
dores: ao m enos sae rif ica raõ  nina it*ni vez 
de diihs. O  principal 'Mohdunçu, depois 
ca rd ea l  p a tr ia rc h a  do Lishóa, logo o  su - 
bstituio  nos ca rg o s  de  reitor- e reform a­
d o r ,  seguindo se lhe o principal C a s t ro ,  
a quem  no m om ento  da  despedida o m a r ­
quez  da  P o n te  de L im a, en taõ  ministro, 
ontroqou a sobredita  m em ória, dizendo- 
lh e — 1ère V . I jX . esse  lie ra  p a ru  a  U ni- 
r e r s id a d è \ q u e  f o i  q u e m  a  s a l to u  tia 
r u in a . '

A pagados j á  os odios, foi D. F r a n ­
cisco de  b e n to s  em  1770 pelo principe 
reg en te  novainenle  nom eado re ito r o r e ­
form ador, o servio -ató 1 1 de  Se tem bro  
de  1821 , em  q u e , -por occasiaõ d a  es­
co lha  do senhor D. F ran c isco  de S. L u iz  
para  seu fu tu ro  successor naqufclles c a r ­
gos. e  no de bispo «Io C oim bra , pedio a 
LCI-Rci, que  quanto',1 aos primeiros, so ef­
fectuasse logo a successaô, dando por cau- 
zaes a  sua  p rovecta  idade, e m oitos  pa- 
d cciincn tos ; e taes  e raõ  elles, q u e  nem 
o d e ixaraõ  o ccn p a r  o lugar  de  depu tado  
«Is cortes  constitu in tes, p a ra  que  o no­
m earão , a provinem  do R io  do Jane iro .

A solicitude desto varaõ  sabiô naõ 
limitou so só nos estudos superiores. O s  
m enores de  todo o R e in o  inerecera-lhe 
assiduos desvellos. Fo i elle quem , apo- 
z a r  de  inauditas  c o n tra r ie d a d e s , obtevo 
«pie a  D irec to ria  G e ra l  dos lis tados fosso 
c read a ,  e cm  C o im bra  com o ponto c e n ­
tra l  de  donde todas ns medidas dèviílo 
pa rtir  p a ra  a  reg u la r idade  das  escolas. 
Da lei dus cosm ographos, e do plano das 
v iagens scientificas d en tro  e fó ra  do P a iz
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lidadc dc uma tmtliicr ho a doçura. Fe ita  
para  inspirar amor, a  afiahilidade hc lhe 
indispensável. Av m aneiras arrogantes 
tornão a desprezível e  odeada. E is  aqui 
ponpie dizia J . J .  I lousseàü ,, a  mulher 
sendo creada para obedecer a um ente 
tão imperfeito como o homem, e tão cheio 
do vicios ò defeitos, lie mister desde a 
infuncia costuma Ia a  solVrer injustiças. 
I\Tao hc por amor do homem, senão dn 
si inesma que a brandúra lhes convem. 
A as presa e a pertinacia dm vez de di 
minuirem os males, augmentão-os. Se 
a  Providencia fez as  mulheres tao insi­
nuantes e  persuasives lio por que quiz 
q u e  nas meiguieeH e suavidade so est ri 
basse, todo o seu poder. A sabedoria 
divina j á  mais daria  á fraqueza o d i­
reito dn ser imperiosa; á  voz de um anjo 
a faculdade de injuriar, nem a traços tão 
lindos a  de se defigurarem pela colora. 
T cem  as mulheres frequentemente razãó 
do qe«ixar-se, mus nunca de ralhar. 
N inguém  devo ultrapassar os limites do 
seu sexo. „

Km fim lio tan to  rnais necessário por 
via da educação o das letras habitua-las  
á  virtude, que esta sendo nellas inglo- 
riosa, lie de pactica mais difiicd. As g ra n ­
des virtude.-» do homem cm regra  go/io ao 
longe, c abrem -lho amplos caminhos á es­
tim a publica, que provavelmente era  o fito 
xi que mais aJmejava acertar; assim tira 
d’cllas gloria e proveito, ou pelo menos 
gloria. As da  mulher fóra dos lares da 
família quazi que lhas ignorão. Viver em 
sua casa, rege Ia bom, ser sempre justa, 
e  modesta, eis o que mais lhe convem; 
mas tudo isto hc obscuro, e precisa-se, 
diz Mudáma L a m b e r t ,  avultado mérito 
para  se nuo ser virtuoso senão aos pro 
prios olhos.

T O L E I l A N C l A .
A indulgência que os homens toem 

polos Grros e opiniões dus outros deno­
m ina so tolerância. O  seu vicio co n trá ­
rio  lie a intolerância, ou a  falta dessa 
indulgência.

A rasão am estrada pela custozissi- 
m a expericncia de muito-; séculos, con* 

eu se que esta  virtude hc essencial

a estabelidade c g randeza das nações , 
ponpie a historia do homcin não passa 
dc um complexo de êrros e  desatinos. A 
ignoraneia compõe a to taü d id e  do nosso 
patiimonio, e nesta parte  ninguém sente 
escassez.

As coizas mais ao alcance dos sen­
tidos cada um as vê por utn prisma di­
verso, c por isso tambem são diversas as 
imagens. Mas se isto succédé no qub se 
vô e sente, o quo será no quo não per­
tence ao dominio dos sentidos, ou excede 
a alçada da razão ? E is porque ideias 
as mais chimericas o absurdas por vezes 
tcem revultado o mundo, arm ando os 
povos uns Contra os outros, o a té  Os páiá 
contra  os filhos, ou vice veráa. Desde 
quo ha hbinens, milhões delles tcem pe- 
lejado e morrido pélas suas opiniões, e, 
o quo hc peior, por opiniões nimiametité 
encontradas, e por tanto toda* ou quazi 
todas absurdas e falsas, porque a verdade 
he só uma. De que lado estaria pois a 
ju s tiça?  quem o souber que respohda.

Nihgucm  oontestará que hc  moi‘aI 
c physicamontè impossível, fazer a  todos 
os homens ab raçar as meias ideias, seja 
sobre religião, seja sobre politica : só o 
tenta Io seria loucura igual á de perten- 
der escalar o ceo.

A Encyclopcdia Moderna, artigo  T a -  
leraheia, calcula a povoação do mundo 
conhecido em 670 milhões de habitantes, 
que, no tocante ás opiniões religiosas, 
divide da íriunoirà seguinte; Catliolicos 
romanos 1*20 milhões, 40  pro tes tan tes , 
gregos 36, hcbròos ou judeos I, malio-' 
metanos 100, e finalmente 370 milhões 
para todas as  outras  seitas.

O ra  em toda esta magna itttiKüTíto 
do gentes, se cxceptuarmos 110 que res ­
peita á fé os catholicos romanos, de sorto 
so encontrarão dois homens quo em tudo 
pensem exactam eute do mesmo modo, 
seja quanto ás matérias do foro externo, 
seja quanto ás  da  consciência.

Eis aqui porque tinha L ocke sobeja 
razão quando no sCu Ensaio sobre o E n ­
tendimento I lum ano  se expriinio assim.. 
” Como a maior parte  dós homens, para  
não dizer todos, nunca deixarão de ter 
sentimentos divorsos, sem de maneira al-
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gu ina  poderem certificar-se ü a  sua  v e r ­
dade  por provas c e r ta s  e  iudubitavcis, o 
com o alem  disto lie um  sinal de igno- 
ran c ia ,  l ige ireza, ou loucura  ren u n c ia r  o 
hom em  ás suas  opiniões, logo .que lhas 
cõm haião  com  argum en tos  que in s ta n ta ­
neam ente. .elle não possa destru ir , penso 
que  ser ia  m uito vantajoso aos homens 
viverem em paz, e  p rac t ica rcm  e n tre  si 
òs com m uns d&Verès da hum anidade, c 
da  am izade co n tra  a  d iversidade de ppi 
niões q u e  o> dividem, visto que razoa  
velm enie  não se  pode e sp e ra r  q u e  n in ­
guém  de rep en te  e  por obadíencia a b a n ­
done os .seus próprios sentim entos, para . 
com  um a coga delerencia  a  auctorida- 
des que  o en tend im en to  não reconhece, 
ad o p ta r  os a lh e io s . . . .  d u a l  he o homem 
q u e  possuo provas incontestáveis da  v e r ­
dade  de  tudo o que  susten ta , c  da  tal 
sidade do que condem na, ou q u e  pode 
afiirm ar te r  a  fundo cxAminado todas as 
suas  opiniões, assim com o as dos outros  ? „

O  chris tão  c rê ,  c c rê  m uito  bem. 
que  a  re ligião do J e z u s  C hris to  he a  
un ica  verdadeira , e por consequcneia  a  
inelhor p a ra  conduzir  o hom em  por en  
t r e  ós escolhos da  vida aos cam pos da 
b em -av en tu ran ç a .  T o d av ia  nos tempos 
passados, c  a inda  Ia nrto m uito longe de 
nós, co n tra  os preceitos  do Divino M estre , 
esse mesmo chris tão , todo encendido n ’um 
zôlo insensato, em  vez de  ensina r a p a ­
lav ra  do E vangelho , e sem ea Ia , pelos 
meios suaves, p a ra  a  conversão dos in ­
fiéis o dos hereges  preferia  an te s  o  gla- 
dio, fazendo g u e rra  dc m orto  a  todos os 
que  não c r iáo  com o elle.

O s  sectários, de  Ali c dc  O rnar in­
flamados j á  pelo seu proprio  fanatismo, 
j á  pelua nórscguiçõcs qtie HíeS iiiuviãu o» 
das  o u tra s  religiões, tam bein  fóra do al- 
co rão  não vião sa lv a rã o  possível. T o r-  
liarão-.se por seu tu rno  perseguidores, c o | 
a  I fange e ra  o p rincipal a rg u m e n to  com 
q u e  convencião  q u e  não conv inha  com er 
porco nem beber vinho.

O  mesmo faria  o hebreo  se  podo.s 
se, e  todas us m ais seitas, segundo  a 
s u a  força, e rão  mai* ou m e n js  dispo 
t i c a s :  com o pois viver neste  lab y n n th o  
de  in to lerantes  c perseguidores?.

l i r a  dc  absoluta necessidade d esco ­
b rir  um rem edio para  c u r a r  estas  cha­
g as  do en tend im ento  j á  quazi chronicas: 
e de feito a  razão  auxiliada, com o se disso, 
por um a longa e tr is te  experioucia , buscou- 
o, c por .tini encontrou  o. Pensou-se que  se 
o Divino L eg is lador,  o J u s to  por exonl- 
leneia, o O  nnipotente  , que  em  um atomo 
podéra  an iq u ila r  todos os falsos cultos, 
com tudo os to le ra v a ,  nflo devia o  ho ­
mem, fe itura  sua, o nascido só p a ra  lhe 
obedcei-r . e  o servir, s e r -m a is  severo.

N  l í  foi esto um g ra n d e  pensam ento! 
em resu ltado  <lclle a  to lcrancia  não t a r ­
dou a  p e n e tra r  om a lguns  paizes, a  priu- 
cipio com o q u e  um pouco envergonhada  
o d isfa rçada , depois popularisou-se, pas­
sou a  viver á s  e scan cras ,  o ei Ia a h i  
d e c re tad a  nos modernos codigos funda* 
m ontacs de a lgum as  nações, o o lhada 
como baze  essencial da t r a n q ü i l id a d e  e  
riqueza  dc todas. .Sem m en tir  pode-se 
asseverar ,  que ao  v ia jante  ser-lhes b a  hoje 
licito ir de  L isboa  a  C onstan tinop la , 
e d ’ahi a té  o Jap ;io  sem quo no transito  
o in te rro g u em  sobre a  sua  c rença .

Deu se  pois um  g ra n d e  passo p a ra  
a  ciyilisação. D csthronado  o fanatism o 
religioso, o político tam bém  não podia 
viver muito. ( C o n tin u a . ),

O H O M E M  SK M  D IN H E IR O .
------ — O  homem s*‘in dínheiro In* um  corpo sem alm a;
um ’ morto am bulante, um espectro que inútto modo?
O sou andar h<5. triste, a  sua çonverjaçao frigidusim à, . 
c  insupportavel. Se visita alguém  nunca o  acha cm 
casa, se abre a bocca para fal lar, a cada instante o in­
terrompem receando quó ti nn liso pedindo alçn tn  dinheiro. 
Foafe sL' dollo como a c ú o ú  empestado, *> ■ cousidornô õ 
como [X3zo inútil s?hr«> a  tí-rra. 8o  ceni talento do na-i 
da  lhe vale, porque n Jo  o  podo desenvolver, c  so o< 
nûo loin, olh'io-o corno ....  tcr.ivd monstro bipedo iiiu-
d n /id o  p-da n a tu reza 'cm  hOnr nziaga. ' Os setis inimi­
gos ncg .lo lhcs totlo o prestimo; os mai» moderado?, 
quando so irata do s a i  elogio, encolhem os hombros.
A  miséria acorda-o dc mãnh&tr, e  á  noite acoinpcinlia-o 
A cam a. A s m ulheres'uch5o-o feissimo: o dono da  ca­
sa em quo m o ra ,-q u er quo "cllé Jsò sustento d e  a r  como 
o camaleão, o os alfaiates quo se vista dc folhas do 
figueira como os nonsos prim eiros p.iis, So espirra 
m ríguem Iho diz aom inus treum; so quer com prar, 
idgàm a c o m  nas lo ja s . pedem;lhe prim eiro o dinheiro, 
e se tem al -um a divida, passa por c doteiro.

(P'.ns<imcnft>s dy Conde .dc Oxatstiern.) 
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